
  

  

É Ea” HE — Jocxo, 4877 — CONTO 
  

o A DISCUSSÃO DO SENADO. SOBRE. o Aviso no ANIS TERIO 

- DO ÍMPERIO. 

A profissão redica tem o maior interesso em a accom- e 
panhar a discussão levantada no senado sobre. o in : 
Justo e illegal aviso de 4 de. Maio, de que demos. noticia. 

- no numero anterior desta Gazeta; ea imprensa pro-. . 

“fissional, no indeclinável dever de pugnaé pela. dignidade . 

“da classe 6 pelos interesses da profissão, não pode exi-.. 

: mir-se- de seguir esta discussão e concorrer: quanto 

" possa para a defeza de tão legitimos direitos conculça-. 

“dos por um. abuso do poder executivo. cs 

— Ao nobre e illustrado Sr. senador Zacharias coube a 
e iniciativa do debate, que S. Ex. com o talento. vigoroso . 

e a logica inflexivel que todos lhe. reconhecem, elevou. 

— desde logo a toda a altura da questão, censurando com... 

- merecida vehemencia o Sr. ministro . do. imperio, que, = 

“ainda. novo. no ministerio, . comprometteo. gravemente 
“seus creditos de administrador, commettendo d'umla-. 

= pso: de penina uma incoherencia, uma ilegalidade, uma, no 

offensa aos brios de uma das mais altas corporações: io 

decentes do imperio, e um attentado contra os legitimos 
* direitos da profissão medica e contra os interesse; da. 

saude publica. . lo 

O.Sr. senador Zacharias, “achando procedente é » vem 

fundado o aviso. de 28. de Novembro contra a. admissão ” 
de diplomas da universidade Americana: de Philadelphia, Õ 

    

  

“visto não Ser esta reconhecida pelo Governo: da União, 
*extranha a incoherencia do" nobre ministro, | que, reco-... 

“nhecendo a san doutrina d'este áviso, à manda, não obs- o 
ú SERIE—YOL. Mo.



- qu o candidato, 
o boas informações. 

  

: - Entrando em discussão este requerimento. no. dia 18 x 
- somou a palavra o Sr. Diogo Velho, ministro d'estran- . 
= geiros, em defeza de seu -collega que não tem assento o 

no senado. a 

= “ Começando por declarar io O tempo q que intermediou 
e da apresentação do” requerimento ao debate proporcio= 

 noú-lhe opportunidade de prestar informações ao nobre - 
- Senador autor do requerimento, defendeo o avisode4 de. - 

e Maio, sustentando tambem a doutrina consagrada no 

“- de 28 de Novembro, porque o candidato “de que trata - 

o aquelle aviso « tinha, alem do titulo e várias attestações. 

— de autoridades do: Pará, a mais valiosa de todas as re-; 

e commendações, cómo é sem duvida o: testemuimho. do. o 
- Conselheiro Antonio Januario de Faria, director da: es- = 

» -cola-de medicina da Bahia.» | 
“«Disse.este consélheiro que o Sr. Dr. Charles williams o 

o “Brown estava no caso de ser: admittido a exame de suf- o 
* ficiencia, porque: “tinha quatro annos de estudos em 

o fosse ele admittido a exame de sufficiencia.» 

Londres, terminou seus estudos em Philadelphia, donde: -. 
“trouxe diploma; mas porque havia. duvida, visto já ter 

o havido. recusa por parte da. Faculdade. em acceitar di-. : 

Plomas identicos, não foi elle admittido. ER 
- « Acerescentou ainda'o mesmo “conselheiro que, como . 

“vencido como :se”. achava, “de-que este: candidato. está 

- habilitado. nas materias do curso medico, propunha que. : 

    
“Antes de proseguir na apreciação do: debate não pude- o 

o mos deixar de transcrever: aqui, como- resposta cabal ao 

- “este topico . do discurso do: Sr. ministro, um. trecho do... 

“ protesto ou declaração publicada pelo. sr. Conselheiro no



  

a da e de e Medicina” da. “Bahia, não. usei en 

o modo nenhum, visto como: não me. dirigi sobre: éste a as 

É “serviços humanitarios de sua profissão á população: 

o tação, que o Sr. minstro não duvidou publicar, expondo 

    
   

   

““selheiro Ministro do. Império, com. quem não: 

' outras relações alem das officiaes;» : 

“++ « Escrevi sim Uma carta de. apresentação ao: X 

honrado amigo é: parente o Exm. Sr. Conselheiro Per ra 

- Franco;em favor do Dr: Brown. o 

—. « Nessa carta disse eu pesar-me. a impossibilidade, co 
- em que se achava o mesmo Dr: de poder exhibir em no 
“exame de sufficiencia às provas" de: suas. habilitações 

scientificas, accrescentando ainda. haver me assevera 

do o Dr. Brown, debaixo de sua palavra, ter feito: estu e 

- dog medicos em Londres, assim como haver presta 

      

  

   

   

  

   
   

  

Pará; em vista “ão que estimaria eu: que: o governo; | 5 

- quemo Dr. Brown recorria n'esta data, pudesse enico 

- trar 0 meio de'remover tal obstaculo.» “o. 
- Sem caracter official e dirigida a terceiro; esta apresen 

    

— assim-o prestigio: do nome, o conceito-é à altá posição - 

official e profissional, de seu- autor, apontando-o: como 
“patrôno de: um. individuo que tinha já O demerito- deser .. 

no portador de um diploma legitimo, esta carta particular 

que não se. responsabilisa pela allegação: do candidato, “. 

e que, em: boa fé, se referira: apenas & asseveração o 

- deste; não devera. ser adduzida ao parlamento « em apoio 

do aviso de 4: de Maio, e muito. menos servir de 

esse acto. ns : oo 

--Nunhuia informação. official teve pois o Sr. ministro 

: ão Imperio pará, fundamentar este excepcional aviso, 6. 
- nem podia. ser admittida a. alegação do pretendeênte, Er 

o sob Palavra, de lravor. feito quaáro, annos de estudos em 

   
   

  

  

  
 



“azErA MEDICA, DA BAIA. 

  

: Lc náres, porque os estudos ati feitos são coripróvados .   

   “por attestados de frequencia em ca 
attestados dos: quaes. nenhum estudante prescinde por=. 

“que são indispensaveis para os exames finaes; cé certo, : 

que, o candidatoB: ownnão os apresentou, nemos possúe.        

uma das. aulas, o 

Ese ao Sr. mini tro merecia fé esta, afirmação. do can-. 

“aid ato, 

  

está claro que 4 vista da disposição prudente e 
    

- criteriosa do art. 20 do decreto de 28 de Abril de 1854,0. 
“unico meio legal de remover o obstaculo era authorisar. -. 
“e candidato a apresentar à Faculdade, : em substituição REA 

do'diploma registrado, os documentos que provassem 
"Seus estudos em Londres, pois somente a congregação 

tem: a competencia legal para aprecial-os. | 
“Excedendo porem a espectativa, dos interessados pelo 

candidato: Brown, o Sr. ministro. exorbitou da lei, e.- 

“mandou admittir o. diploma, que no mesmo acto. autho-. 
risava a regeitar. Pl 

-— À defeza feita pelo Sr. ministro destrang eiros não po-. 
“dia, como bem. disse o Sr. Conselheiro Zacharias, c com- 

  

  

no prometter mais o.Sr. ministro do Imperio. ' 
“- :- Tomouem seguida a palavra o Sr. senador Octaviáno; o 

E: mostrou. que o governo invadio attribuições do poder. ' 
Tegislativo, que não compete ao poder executivo tomar 
“em attonção casos especiaes de encontro às disposições. E. 

“da lei; a unica autoridade no imperio para, dispensar na 
“—hkiéo parlamento... 

“O ministro do Imperio não: podia fazel-o, embóra fun | 
dando-se, como se allega, em attestações de professo- o 

“res do Estado. Foram estas attestações.a base. principal 

— do favor concedido, pois «so governo continua a não. 
merecer confiança O diploma da universidade america- 

“nade Philadelphia, e nem ogoverno, accrescentou o 
ilustrado Senador, póde reconhecer como universidade. 

estrangeira qualquer conventiculo commercial ou ven- o 
da de-carta de Dr.» : 

-: Qualquer não. póde sob attestação particular, eimbora . 
de professores. do Estado, Fequerer exame: de sutficien- o



    tancies especines. “do candidato. 

“Infelizmente . porém para a argumentação. do S o 

nistro; os 1.º do art.:20do decreto n. 1387 de Abril de 1854, 
o obriga os candidatos aó exame 'de sufficiencia a apre-. 

sentarem 4 Faculdade seus diplomas ou. titulos origi- 

naes, ouos documentos que os substituem; e por conse- 
quencia, desde que este. aviso e 0 anterior annullavam o. 

- diploma de Philadelphia; os: documentos. que serviram 

“de doa informação ao ministro não podiam deixar de ser 

“apresentados á congregação. o 
| Aleitemasualog icainvariavel; suá. orbita não se epóde . 
“ampliar. "ou estreitar 4 vontade do executôr; e- marchar. 

- fóra della é arriscar-se ao desequilibrio, ea Cahir nm num 

infinito de absurdos. 
"OSr ministro do. Imperio não tinha senão um proce- . 
dimente a seguir:—reenviar á Faculdade o candidato 

- com seus documentos para. que, ella julgasso s se podia, 

“ser acceito a exame de sufficiencia. 

"Se revogasse 0 aviso de. 28 de Novembro 8. Ex. seria 

injusto e illegal, porque mandava. admittic o. diploma - 
“duma universidade sem existencia legal, um diploma. 

- que não, “autorisa para curar, e não. satisfaz portanto á. 

éxigencia do art. 20 da lei n.º 1387 de. 1854. Não O revo- 
“gando; 8. Ex. devia mandar apresentar á Faculdade os. 

“documentos. substituitivos do. diploma, como ordena, a a 

mesma, lei, 
“Causou-nos dolorosa surpresa: a doutrina sustentada . 

“pelos “distinctos. Senadores: Srs. J unqueira, J oão Alfredo 

 



    
e nossas "aculda des, que passam por mt as. e igorosa, 

. provas durante seis ânnos, com os adventícios, porta. 
“do es muita. vea de: diplomas espurios, que: soffrem ape-.. 

  

  

o nasum perfunctorio exame de sufficiencia. Estes exames. 

  

“pelo disposto na lei e pela benevolencia natural. dos. 
“examinadores em relação a um individuo graduado, 'são | 

a em geral. faceis, porque alei, e. os examinadores, cons 

" econsultára o governo imperial na epoca em que se apré a 

fiam-se, como bem dissé o gr. Conselheiro Cunha Figuei- 

re lo, na. presumpção favoravel que deve merecer : a 

“o "pessoa que se apresentar. com um diploma: regular. Wo 
—— “Senão forbem. fundada esta. presumpção, será. facil 

“num, exame tão perfunctorio, feito ordinariar ente mM, 
estrangeiro que mal sabe exprimir- -Se, conhecer sé; ele 

“está realmente habilitado? = : Pres 

Diga-o quem tiver a pratica de examinar, e conhêcer-” 
as. citcumstancias innúmeras e ás vezes fortuitas: que. 

“influem na sorte dos exames, ' Diga-o à pratica de todas : 
“as universidades regulares “do mundo, que exigeim. a. 

- frequencia, os exames de todo o curriculum. detêrmi-. 

o nado. pelos seus estatutos, para a concessão do diplom: oo 

Ampliar, facilitar ainda. mais O exercicio da medicina. 

entre nós, onde não ha. responsabilidade, nem: policia | 
medica, seria um risco, que correria por conta do gover- 

“no;mas obrigar. aFaculdadea ser responsavel no rebail. 

- xamento do ensino e na degradação da Profissão 4 é de 
mais, 'é condemnal-a ao suicidio moral. z 
“08. Conselhiro Junqueira não. se limitou a atacar. 

co aviso de 28 de Novembro, procurou sua origem, ele ou o 

" a-censura até a Faculdade de Medicina da Bahia, qu 

    

   

  

  

o sentou a a exame: de, sufficiencia-« com o o diploma da un 

  

  

   

  

         



   

   
    

o Na opinião des. Ex. «a "aculdade 
Bahia entrou em à duvida. se, devia: i 

do o ; ministerio ão império, dirígio-s abr no Dao 
“nos EstadosUnidos, | e obtendo d' elle resposta de: 

“universidade. não era “reconhecida pelo gov: 
— União, expedira por este facto o aviso de “Novernbro. e 

J ulga S. Ex. que foi uma arbitrariedade do. governo: 
o porque nos Estados Unidos ha Universidades. que são 

. completamente independentes, ê portanto pelo: factode. 
- não serem officialménte reconhecidas não-se devem 

-Jeitar os diplomas por ellas expedidos, e diante da dis- 
“posição. doart. 20 da lei que já citamos, -parece-lhe que 

- «a Faculdade de Medicina: da Bahia, podia: ter adimittido 
“-despe logo o Dr: Derizans áfazer exame: fosse Pigoros a, 

mas o: admittisse. »o no - 

“. Termina. o Sr. Senador. n unqueira dizendo. que não 
Boceita a doutrina do aviso do ex-ministro do imperio 
contra o candidato Derizans, por quem S. Exa, se inte- 
Tessou, e applaude o novo aviso que é de, facto « «o reco- 

          
. 4 concêder > diplomas. Havia contra: ela aceusação “muito, 
mais. grave, caté sentença condermatoria. Estava pr vara: 

 



    

   

GAZETA MEDI | DAR BAHIA 

  

“ doporúm | fiquenito é aque 
" ea Camara do Estado: da. pen 

daram: procede o Senado 
sylvania em: 1872, que esta 

  

“— universidade traficavá toma venda de diplomas; eemre- - 

- sultado deste inquerito foi decretada sua suppressão. 

Esta condemnação foi' iblicada pelos orgãos mais 

conceituados da imprensa medica da Europa, € 0. pro: o 

o prio: ministro americano em Londres, o general Schenk o 

“confirmou este facto em 1875 n'uma nota dirigida ao. 

"Times, prevenindo o publico contra, os diplomas: Paso 

“quella origem, e declarando «que o alvará. dessa insti- 

tuição fôra revogado pela Assembléa do Estado emis | 

pela emissão e venda de diplomas a pessoas não: quali” . 

- ficadas para recebel-os, » o 

“Sabia-se áinda mais qué era um diploma in absentiá, 

  

  

“pois º “candidato Derizans não fizera em Philadelphia 

o curricálum “de estudos marcados no: programma | da 

“universidade. o 

Constando-lhe estes factos, a Faculdade de Medicina. 

não entrou simplesmente em duvida se devia acceitar = 

.o diploma, como parece a S.. Exa., à Faculdade quiz -. 

saber por via official se aquella Universidade tinha 

e existencia” legal ou era officialmente reconhecida; ca- . 

-. recia de verificar este facto, porque era de sua com-.. 

petencia acceitar ou regeitar o diploma. Desde que sous 

" -besse que a universidade que o expedio não tinha 

a mente independentes não o são no rigor da expressã E 

existencia legal, a congregação não podia, . sem violar — 

a lei, acceitar um: diploma que. não: authorisa para, : 

* curar. 
   

  

- Estas universidades que: s Exa suppõe completa — 
   

  

“Sua autonomia está na isenção. que possuem. da: io= 

“Auencia directa do poder executivo, de seus avisos eo 

contra-avisos que muitas vezes servem. “Somente: para. . 

: anarchisar as: instituições; mas é certo «que elas do pen- 

“dem. de leis preestabelecidas, dentro de cuja. esphera o 

"hão de girar, e não são. legalmente constituídas sem: que. : 

. a Assombléa do estado, verificada a idoneidade do, corpo



: de: obitos “somente podem. ser' passados. pelo 

E legalmente diplomados, e por consequencia . 
“está- ipso, facio. Obrigado. a fiscalisar a pratica, dam = 

dicina, rã 
A Universidade Americana da Philadelphia: estê exacta- 

o mente. no: caso das primeiras; não é. completamente. 

o independente, : anto que a Assembléa do. Estado. da 
. Pensylvania. privou-a dos: seus direitos, revogando g va. 

— carta em 1872. . E 
= o Sr, senado “Cunha. Figueiredo, ex-ministro. do ima 

“perio, autor do aviso de 28 de. Novembro, justif cc n 

plenamente seu acto, declarando que, para solver a 
“Sulta da Faculdade da Bahia, officiára ao ministro. br 
- gileiro em Washington, o quallhe informára que « «a u la. 

universidade, não tinha. existencia legal e U 

“ 8. Exa., é digno de todo o louvor pelo. triterlo. com. que, 
“o se, houve) n esse acto. Seria, como. bem: disse; umê e 

  

   

    

    

  

    

    

  

      

    

     
   

    

Ú em faculdades estrangeiras n não se pode entender « 
, quer reuniões. de homens ensinando. e ildados dipl 

o ciaes. » 
E: SERIE-YOL: Woo



    te ; Pópitação. ». o 

e nfelizr ente parecão ignorada. este asbáto: à alvagiaio É 

“ stancia de tér sido a Universidade Americana dê Phila- 
o delphia supprimida, ou revogada a sua. constituição | 

egislativo da Pensylvania. Não é-portanto o 

ito somente cómo disse o distincto: Senador, é 
. falta lê excistenci legal, que a elimina do numero das o 
universidades. cujos diplômas authorisara a curar, na. 
letira, doart 20 dos estatutos. 

  

  

  

   

    

  

   

  
 



 



 



g ção da Faculdade de Medicina pela nobre 84 

"ção que assumio; resistindo ao aviso injust 

Fegistramos aqui um voto de gratidão a aos 

= retos medica e da "saúdo. publica, esp ezad 
o aqueles. que, teem por. primeiro. dever, zelar; suas 

-tuições e e sua vida... Vo 

o en ae  



  

o “os pretos dafrica, à no o tempo ão trafico, eram: a muito mais - 
Jo perseguidos por este. nematoide. do. que os demais ha-. 

" Vitantes, succedendo até, muitas vezes, manifestarem 
a presença & elle. “pouco depois de: chegarém ao Brazil, no 

o que: faz. presumir que já O: traziam. comsigo: " 

-Em' alguns escriptores mais antigos. que descfevem Em 

- ou mencionam doenças do Brazil, mas não tão antigos . 

*que-não fossem já coévos do trafico, não encôntro 
ição de dratonciase-ou cousa que se pareça. Pisoh, - 

“por: exemplo, nomeia . apenas: o dracuncilo para o dis- - 
“tinguir da pulga penetrante (bicho dós pés); e: uizo 

: Gomes: Ferreira, cirurgião portuguez. que praticou. na 
Bahia, e principalmente em Minas, no primeiro quartek, 
-do seculo passado, e que aliás descreve no seu Erario 

Mineral muitas affceções peculiares. aos pretos, não o 

     

  

    
   
     

   

   

  

E O Pelatados “ans séis” “cásos observados 

por outros. ou vistos pelo auctor, € de cuja, breve: noticia . 

no Pouco o t mada, se: P C $ colher para By historia. dg: -Alaria. 
 



  

“Não sendo méu a proposito fazer a historia do dracun Ro 

o culo n 'esta Provincia e no imperio, nem, averiguar se 

  

  

“ que cessou o trafico dafricanos, ha muitos. aún às pi 
-- hibidopelasleis'do.paiz, mas exercido-clandestiname] 
“owtolerado por algum tempo depois; este facto É:Te 
nhecido Pelosm nossos mais antigos Praticoss Pole mi 

26 amos; em. um. extrani do pé. der um pi 
uma filaria, que dera no museu ud nossa E 

 



o o indicando a passagem do drácunculo. | a : 

o Examinando a + região em que o dose dizis  



  

  “cirurgião. a quem, o meu amigo: se pod cas dirigir para 
esse fim; mas-elle preferiu contemporisar, e retirou-s mi 

- para, oJoazeiros o 
“No'anno seguinte voltou oliveira à Bahia; os relévos 

qu elle affirmava serem. formados: pelo verme co! vos, 
“lutô haviam desapparecido gradualmente, .ou porque 0... 

* parasita, morto, fósse pouco a poúco absorvido, ou por: 

que emigrára para. regiões. mais profundas; o certo e. 
“que nunca mais deu signaes. da sua presença. até a oceas 
“Sião da morte de Oliveira, 5 ou 6 annos mais tarde; rogo 

tirado, creio eu, por “doença de origem paludosa, om 
“anemmia, anasarca, etc. Loo 

“No-mesmo anno de 1850, alguns x mezês. aspóis de ver : 
pela primeira vez este. 4Sento, véio a esta cidade seu ir= 
mão manoel! (que ainda ha dous annos ví em Portugal . 

“onde reside ha mais de dez) e mostrou-me a côxa direi- . 
“ta affectada como de: erysipela phlegmonosa que a n 

algumas: semanas, e que muito lne dificiliára a a via, er 

-de 8.ou 10 dias a cavallo, « 
Rompera-se um: pequeno abcesso nã » parto inte a 

interna: da: côxa ainda é em: viagem, e pela abertura: sahirá. e 

- uma porção. da filaria, que se partira; poiigo: depois da io 

"gua chegada. aqui appontou-lhe de nóvo o vertne- pelã 
o mesma abertura, e foi extrabido por mim sem. “difficul- — 
“dade em alguns dias, sarando completamenta a fi o 
e dasapparecendo a inffammação phlegmonosa, sem: dei- 

-xar mais. do que, uma Pequena « cicatriz, ainda, hoje vi o 
«sivel. ENO vo. 

“Estes dous tactos, é ouiros 6 que. os doêntes im Bispo 
“râmter) presenciado nas pessoas. quê os acompanharem “ 

“mraquella desastrosa viagem, despertaram-me c a 

“sidade de saber o lógar e as particuk 'idades da infecção o 
"dos dous irmãos: Oliveiras, 8 dos: Seus S compêmhéiros de 

u SERIR—VOL, E 

  

  

  

     

   

    

    

  

   

       



    
o P Sena do bicho da Costa, e que algumas o expelliram e 

“em parte ou no todo, e outras ainda o conservavam 
E “Inteiro: que informando-se de pessoas antigas, e praticas & 
-nã estrada. da Bahia, estas lhe disseram que havia bicho 

“da Costa em um tanque da Pojuca; perto da' Feira de 
“Sant'Anna, e. que julga terem-n'o, elle.e seus companhei- 

- TOS: -contrahido: nesse logar, pois: ani descançaram, 8 o 

“beberam agua de um riacho Paraio qual trasbordárã o | 

— -peferido tanque ém consequencia da. copiosa Chuva que . 

pouco. antes cahira n'aquellas, paragens. Cc 
“o AristosoTpdazem as informações. que conser vuçõs=. 

“eriptas por - Antonio Oliveira tres annos depois de passar 
“pela. Pojuca, onde com a-sua gente fôra infectado. der; 
“bicho da Costa; não solicitei d'elle outras mais expliei. 
“tas porque não: pretendia n'esse tempo dar publicidade. 
A este facto; mais tarde, porém, (1869), tendo já fallecido | 

“ Antonio Oliveira, e tendo-se retirado para Portugal sew 

Avião Manoel; um dos imarigres do dracunculo, Jeúa- o 

  

  

    

o verine,- o modo e via. de penetração deste na econgs. : 

mia, Longe do Joazeiro, onde ainda nº'esse tempo exis- . 
“iam alguns. dos. padecentes e testemunhas do sucesso, - 
“incumbi um irmão dos dous. Oliveiras, o Sr. Joaquim 

3 osé Barbosa, homem - cireumspécio e intelligente, ap 

  

= jar cias. que, o. aco my janhoram m. Este meu amigo o desem- .



o A palo, p pois 1 trata-se de averiguar um facto impo Caindo k ndradrine to Do : 

    

º xia.. 
o HI 

“Traz este “documento. a data do 10 CAs gosto-de 1869 e 

“AS pessoas que. compunham a caravana que' em Abril. 

E, de 1849 partiu para 9 / oazeiro compunha-se das seguia ” 

“tes pessoas: . o 

- “Antonio F. “goliveira Sampaio e seu irmão Manoel F. . 

eoliveira, donos" do comboio. Costao o 

"Manoel Jorge Lima, Pedro Soares Noia, João. Curima- o 

tá, Manoel da Branca, Verissimo Barbosa dons: ira, 

E Francisco, africano, e' Manoel, creoulo, | criados darri- | 

- eiros de serviço. o 

—. D'estes individuos foram interrogados c cinco; os s outros 

. eram fallecidos ou ausentes. s 
Pelos seus testemunhos vê-se que não , foram. elles 

  

   

  

o “os unicos infectados; porque se referem a outro comboio “ 

"das pessoas, (tres pelo menos) que o compunha 

"- Oliveiras,) um já fallecido.e outro-resi 

  

  
que passou na mesma oecasião pela mesma. estrada 

e pousou no mesmo. logar, .e- affirmam que. algt mas 

  

    

   
     

freram egualmente do bicho da Costa, '& no mesmo 

riodo-de: tempo, mais ou. menos, - 

AO, primeiro i informante é atniel Jorgeo de edi ds 

      

   

   
o mta de Vacuipe em n companhis.« de. sou 

ea dos: outros. seis individuos que: acima ficam no



  

*. ema outras pessoas. - 

   

     

" seus dous. amos, “chegando alguns à ã. ter convulsões 

- pelo grande soffrimento. RO 

. Disse mais, que n'aquella epocha se. fallava em à bicho. . 

da osta, e que tinha noticia de o haverem varias lagõas, - 
mas que, já estando. elle e. seus. companheiros preveni- - 

“dos, não fizeram úso das suas aguas nem para banho” 
: ou, lavagem, nem para bebida;—que voltáram pela mes-.. 

"ma esirada do costume, que passa pela Feira de Santa 

  

  

Anna; 8. José, Coité, etc.; — que havia tradição da ex-. e 

-- istencia do bicho na lagõa de S. José e Pojuca, mas. 
“que passaram por fóra do primeiro d'estes logares, é: 

descançaram no: segundo;—que. não havendo. ali outra. 
— agua serviram-se da da lagôa unicamente para, bebida, | 

a pois n'aquelle tempo só se recommendava que ninguem 

“se lavassed com ella, por ser m'esse acto que entrava o. bi- 

cho:da Costa no corpo humano; mas “Que ele pode j jurar 

“que o “parasita não entra pela pelle no. lavar, visto que 

- elle e seus companheiros nem sequer n'essas aguas pi- o 

--Sáram, é sim beberam dellas, e disso tão sómente se . 
queixam;—que alguns dos séus companheiros. começa- o 

- rama sofffer muitos mezes depois Vessa viagem, mas. 

- que; elle viera a soffrer ao cabo dê um anno;—que não: se “ 
lembrava de que outras. pessoas que marcharam em. 

“tropas. soffressem: do bicho. senão as destas duas, pois. 
"que foram estas as unicas que por alli passaram. na pri- 

  

- meira, enchente, ou na primeira chuva; e que julga: não. o 
apparecor o dracunculo Senão nas primeiras aguas de- . 

“Pp - uma. grande secca;. “depois. Saquella data não . º 

: sob d facto algum de manifestação do inesmo parasita - 

   

             Prancisco, africano, disse saber pe z iradição-que o 
existem bichos da Costa. nas lagõas: da estrada, de Ja-



   “quo ninguem: se à lavasão em agua onde. ouvêsse b ch 

da Costa, mas que elle, tendo já algum: conhecimento - 
deste animal; dissera a seus senhores que nãobebessem | 

da tal agua, embora acereditasse o povo que 0 bicho só. 
entrava no. corpo no lavar;—que isto era um engano, e 

  

  

“—que-no caso quea quizessem beber a mandassem fer- . 
— ver Ou coar para evitarem o mal: ;—que aquillo era uma | 

a lendea de tamanho tão diminuto, que d'ella não: havia - 

signal algum n 'aquellas aguas empoçsdas. ne 

.8— Verissimo Barbosa. dOliveira soffreu de bicho. da 
“Costas em 1850, e disse havel-o adquirido em 1849 em via-.. 
gem pela. estrada de Jacuípe com as pessoas acima no-. 

meadas;—confirma exactamente as precedentes narra-" 

tivas; —que descançaram na passagem da Pojuca, fazen-"- 
da das Laáginhas, quatro leguas distante - da, Feira de- o 

"Santa Anna; :—que desc confiava-se haver n'esse logar: pi. 

cho da Costa, poro haver realmente em um riacho-que ahi o 

“passa; não-havendo outra agua beberam d'essa; e não - 
“obstante o escravo africano dizer: -que-o.bicho da Costa É : 

“entrava na bebida, não se lhe deu credito, e por isso 

“ quasi todos soffreram, pois sendo entre amos.e moços - 

“nove: “pessoas, só tres escaparam de similhante peste, 

“que foram João. Curimatá, Manoel da Branca, e Manoel 
“creoulo, escravo;-=—disse, finalmente, que em virtude da o 

“advertencia do. preto: sempre fez algum reparo: na agua, | 
"— mas que nada: pudera ver por ella ser turva; que está” 

“inteiramente. convencido da entrada do animal. pela des : 

dida, ete. o. alga. 

A&--Manogel, creoulo; escravo, cobiftima os têsfemunhos o 
precedentes quanto aos factos printipaes, &o logar; gao 

uso que fizeram. das aguas da Pojuca, isto é; des do: 

  

   
  



   

    

    E Luciano e dous dos “Seus “moços, t 
. - Que e estes se queixaram das aguas da à polca, por haver. - 

* Cortozada existencia do bicho da costa m'aquelle logar. 

“ B=João Curimatá: confirmou egualmente as decla; 

. ções: dos: seus quatro companheiros; disse. que lhe 

“constava haver bicho da Costa na lagõa 8. José, Pojuca, . 

o fazenda. das Laginhas;—que. não se lavou. na agua, da 

Pój uca,. mas que bebeu d'ella tomando, porem, a precau- : 

| ção de a coar; ao que atiribuo ter ficado isento de simi-. 

lhante mal. 

Devo accrescentar aqui que o testemunho de “Manoel : 

“Francisco d'Oliveira, um dos padecentes, com quem já: 

. “por duas vezes conversei em Portugal a respeito da 

materia do precedente: inquerito, está de perfeito áccor- 

. dó como a dos seus compenheiros de viagem é e de sofri 

o mento. Í 

   

     

  

avo E 

“e So este facto; oecorrido ha 28 annos, é de cuja authen- . 

“- ticidade não resta a menor duvida, não pastasse, por si. 

“só, para, justificar a tradição que já n'esse tempo de-. 

- múnciava aqueles logares como. infectados do bicho da. 

“ Costa, é para, provar. que este penetra. no organismo 

- tambem com à agua em “bebida, outros mais: recente- 

mente observados nas mesmas localidades acabariam 

de confirmar, como verdades solidamente estabelecidas 

“as deducções que daquelle se derivam. | aii 

; “Na recente e muito instructiva these inaúgural. do meu 

ven collega e amigo 0.Sr. Dr. M. Victorino Pereira ! 

contro. uma, carta. do meu. antigo condiscipulo, o Srs 

  

  

  

   
    

  

     
      

1 taças parantarias mais trequento a nos limas, inter rapa —pama 1 E 

p+90 i E . - .



    
   

“da these resume substencialmonte aquela ca ' 

“seguintes proposições: : e 

-«1º—Ha cerca de dez annos, na cidade da. Feira, ena 
-freguezia. de. S.J osé, distante 12. kilometro: 

-attacadas de. filaria de Medina, (bicho da Costa), diversas 

- pessoas, em. numero superior as.» 
“ «2º-0 verme pareceu escolher antes as outras core: O 

« do que a preta, serido-lhe indifterente a nacionalidade e. 
O Sexo.» o 

«B,0—A. existencia do parasita. nas pessoas que não se. 
-banharam n'agua é uma prova de que elle podia tambem... 
“ser introduzido no organismo pela ingestão dos quê. 

dos. »o o 

. «4, *—Depois daquelles tempos são raros os casos so 

- pelos suburbios da cidade, e rarissimos no séu. centro. .. 
“«Sºe-Ainda hoje acoimam a lagõôa sita ao norte de So 

“* José por conservar este hospede tão incommodo. » a 
« 6. e—Qutr' ora era accusado O tanque” chamado | da. 

Nação, ao poente, euma fonte que n'elle. desagua, de. 
conterem em si o Principio productor de tanto . siri : 

mento. » 

A esta ultima próposição accrescenta o autor da tmosé o 
“citada uma nota em que diz constar-lhe, que tanto ma- 
“Quelle tanque, como no de Jacuipe ha muito boas san- 

“guesugas. D'aqui se infere que são distinctos' os “tan= 

“ques da Nação eo de Jacuipe, havendo, “portanto, no 

“w'áquellas paragens, mais um logar infectado de dra>. - 
“ cumeulo, além dos mencionados pelos viajântes de 1849, “ 

"não contando a fonte que desagua no primeiro d'aquelles. 

- tanques, pois é. provavel que d d'ahi t tenha passado par 

elle o Parasita, “ 

P
i
,
 

      

    

     



  

o “adravos; ow vexistia já no: »paiz, tornando-se apenas m ais. 
— frequente. “depois do trafico, ou simplesmente depois de: .. 

estabelecida. a Pavegação entro as duas costas fron-. 
o teiras? Vo e 

KR certo. que o facto da endemicidade actual da, , filaria eua 

“ de: Medina: em uma localidade desta provincia não 
exclue a sua importação . no tempo do trafico; o: parasita. 

. podia. ter-se acclimatado alli, como creem- alguns au- 
* -Ctores que succedeu em ôutros. logares da America, e 

“onde: aportaram negros d'Africa.. no 
“Em sua citada these declara positivamente c o Dr. victo- 

“tino Pereira. que O verme foi inportado, tendo- sido seus - 
vo vehiculos vivos os africanos escravos. * o 

o “Com quanto eu não possa adduzir provas que decidam 

o peremptoriamente esta: questão em sentido contrario, 

julgo, todavia, quê as prodúzidas pelo meu. ilustrado. 

“amigo não são sufficientes para uma afirmação. tão " 
“ categorica e absoluta. São ellas, em resumo: e 

1.º—AS noticias tradicionaes; o chamar o vulg O. DO 

- verme-bicho da Casta; & à persuação: que. sempre teve 

o: “povo de. que este parasita só apparece nos. africanos. . 

- -2:º-Nunca-terem soffrido, que se saiba, do verme de U 

o Guiné paizes- limitrophes como à Bolívia, o Perú. e 0. 
, gue nunca tiverara importação africana. - “ 

Ca 0. silencio de Pison e-de outros auctores: ácerea 

o do mesmo. verme como endemico entre nós, e não. oo 
e mencionarem eniro. as causas . de molestia, nos! indige- 

“nas, o 
“As noticias trádicionaes podem ter o me sm. mi da- Vo 

“mento que a persuação do povo em suppor só os afri- "| 
canos succeptiveis de, contrahirem o. verme no. o. Brazil; 

  

      

  

    

E Ne tambem Gascta Melica de ADM tino (mo 4 p us,



  

o com effeito, “endemico « em muitos Lo, gares da À sia para 

onde não pode aimmigração africana, ser o: usada de 

o “terimportado. Aimmunidade de alguns dos. paizes! O 

" limitrophes ao poente, se é que existe, não é uni ar 

— devida'á falta d'essa immigração, pois:que não é 

. o condição indispensavel para a distribuição, geograp ic: 

“o do parasita pela zona intertropical. no = 

“Pison;e outros auctores. que não dão o verm 

o endemico. entre nós, nem como causa de. molest 

ca a eres “tambem o não » consideram como exclusivo 

   

    

   

    

   
   

  

   

    

   
   
   

    

   
   
   

“nos ihdigenas,. não. prova. mais a immun 

“doque 6 silencio de Dazille e de Luiz. Gomes Fexrei 

“prova a dos negros, de cujas molestias. 

- “no: tempo” do trafico; é incrivel que neni 

o “observadores. tivesse noticia da fifaria de Medina,. 

“não tendo encontrado. em-sua pratica um só casi 

“raconciase n nos pretos que tiveram a tratar. 
   

  

   

    

nro 5. ignoro sea cidade de Meiina, que tambem deu oseê 

o senegambia og ada Arabias. o o 

- 4 Observações sobre as. molostias: dos negros; obra tra 
Vieira dé Ca alho-Lisboa 180t, 
“8 :Brario Mineral-—Lisbos. sy 

sis SERIEYOL. Nº 

  

   



plicá ão, não digo já o facto da endemia verificada 

endemia: no 

  

or falta de. o 

    

  

NOSSO. paiz. o o : o 

-Mas, “concedida que seja esta a hiypothese, fica. sem es ee 

      

“nas isinhanças da Feira de Sant'Anna, masa cireum- Lo 

stancia. de a “encontrarmos unicamente em localidades 

| tão pouca povoadas, tonge do Jittoral, é principalmente 

: é 

 deêsta. capital, onde se accumulavam. por milhares os 

“desgraçados negros. yecem-cheg ados d'Africa. Porque, 

“-eaptichosa fatalidade foi cahir lá tão longe a nefanda 

É semente do. formidavel parasita, deixando: livre O nosso o 

-vasto “Dique, os riachos e- tanques suburbanos, e. os' 

-reservatorios. d'agua. dos numerosos engenhos. do: Re- 

"concavo, onde se recebiam às manadas Os negros novos, o 

   

o portadores muitas.vezes-do dracunculo? . 

E muito razoavel crer que deveria ser mais frequente o 

"Q parasita importado, nos logares onde mais numerosos 

foram 08 seus importadores, ou vehiculos ' vivos, come 

Tauito bem 68: qualifica o meu Aalentoso coltega, auctor 

danotavel these cuja a leitura me suggeriu estas; refltxões. 

"Por outro lado, vemos “que, quasi- ao mesmo tempo, o 

Wuckierér no Brazil, e Lewis na India ingleza, mostra-. 

— tamao mundo scientifico outro nematoide parasita, uma, 

“ faria endémica: tambem, cuja. coexistência erm pa es 

- ão distantes um do outro, -e sem relações directas, não 

“pode ser attribuida com bons fundamentos a transporte o 

Por vehiculos vivos. : 

e “Como quer: queseja, o problema, da origem. primiitis ae 

“qa eia de Medina entre nós ficará por muito tempo, 

  

"senão pa ra sempre, insoluvel; entretanto, alguma luz nos. 

Ea poderá. vir do concurso dos nossos collegas que possam, +



  

“torico do que pratico, “ellas podem, todavia, quando bem 

succedidas, ser de utilidade em relação à hygiene pu- o 

blica e particular, além de accrescentarem o nosso 

: ainda: minguado patrimonio sclentifico nacional. 

Do que precede julgo q que se podem é deduzir as seguin- 

tes conclusões: 
—Que ha na provincia da Bahia uma localidade onde 

é endemica a filaria de Medina, ou bicho da Costa. 
“ 2ºQue esta localidade é nas proximidades da Feira 

de Sant'Anna, freguezia de S. José, lagôa do mesmo 

nome,e da Pojuca, na estrada que passa, por Jacuipe 

em direcção ao Joazeiro. o 
3—Que é por occasião das. primeiras chuvas após 

-. uma estação secca que o bicho da Costa é mais fre- 
quente, e mais perigoso, por consequencia, o uso. da a 

agua d'aquelles logares.. : 

4.º Que o dracunculo, embora encontre” outras vias de : 

facil introducção no corpo humano, penetra tambem, 
sem duvida: alguma, pelo “estomago com a agua em. : 

bebida; e; consequentemente; 
—Que o melhor meio de. evitar a, infecção és não 6 fazér K 

N uso das aguas suspeitas” senão filtradas ou fervidas, ou, . 
melhor ainda, combinar antos estes processos de de- 

puração. 
- 6º--Que a opinião mais:  plausivel e mais s geralmente 

   accelta sobre a origem do dracunculo no Brazil é a que 
e reputa importado pelos negros d'Africa: é facto incon- 
testavel que elles muitas vezes q traziam já consigo no. - 

corpo, ou vinharh a manifestal-o Potco tempo depois é da. 

 



RE verte: em epocha anteri Pr 

- cado na gonaciliar que elle atravessava. 

    

    
Ea *—Que a Presença « do- 

  

a grande distancia. do littoral, eu falta de sua manifesta. no 

“ção actualmente nos logares onde aportavam em massa” ns 

* “os escravos, são factos difhceis. de. explicar pela. impor 
a tação a africana. vo o 

o — OPHTH ALMOLOGIA: > - 

vo. DRAINAGE NA THER, APEUTICA. OCULAR. 

“Pelo Dr. Bueno Mamoré. 

  

A idéa de atravessar nma especie de sedenho  Alitor- o 

  

   

    

me-nos olhos | e deixal-o ahi por um tempo mais ou me- 
'! "nos lóngo, de certo não mereceria hoje as: honras de: 

novidade, porém 6 fim, a séde do emprego, e até a subs. 

— tanciacomque outrora faziam-se estas applicações, são: 

inteiramente diversos no ques se chama hoje-drainage: . 
“Expliquemo-nos. : 
“De Graefe e Flaur empregav am e aconselhavam: a” 

“applicação do sedenho filiforme no intuito de obter uma ” 
reducção-do globo do olho, cujo volume se achava ex a- É 

E gerado por: uma hydrophihaimia, ou. desorganisado por | 

“ um outro processo mordido. Ofio era de seda e applio 

  

“O drainage de Wecker, de que nos occupamos. oje, . 
em primeiro logar differe da applicação: precedente pela: 

o séde,: que é. fora da sona sensivel por. ceceliencia, epela 

“substancia, que 6 um fio de ouro. to o 
       

o a Ha poucos dias começou. mesmo. Wecker aensalar fios do catquá à m vez de . 
— ouro; appiicando-os pelo. mesmo: o-modo que estes, 

  

 



. da retina. por meio. de. uma filtração contint ta:d 
estagnado, atraz d esta membrana. « 
“Wecker pretende ' que. à retina representa. um papel, 

meramente. passivo nos no ros de puirição do. : o 

    

o ias detido atraz da retina descolada. é esse 

“ «excessivamente intensa se estabelecesse entre 0: On-: : 

: -«cialme nte a porção» das massas albuminoides que ahi . 

* estagnaria quando, em consequencia de mudanças chic o 

“emicas na constituição do corpo vitreo uma: corren Ro 

  

   
   

    

“«teudo da camada posterior e a Camada de sangue, que 
“ «está na choroide (Masselon). RR 

-Ofim do drainage no descollamento da. “retina está 

bem patente n 'estas palavras do ilustre. opina. 
gista: . 
— « Permittir uma filtração. destas massas albuminoides Jo 
“para fora do globo ocular, tornar assim inoffensivos 

para a membrana nervosa os effeitos de uma, solicita- 

" ção anormal de liquido para o corpo vitreo” “atravez da. 
“ retina e, obter facilmente, e sem prejuizo para as fun 

* cções do olho uma corrente regular do liquido: subre- 
tiniano, é o que nos esforçamos de fazer colocando q 

esgôto, mas achamo- nos actualmente ainda em pleno 

“periodo: "de ensaios e bem que já existam resultados 

muito: ânimadores, é impossivel desconhecer-se. que: só 

— setem: dado um passo. para a. solução do difficil pro- 

blema da. cura do descolamento da retina, e que : o 

- certo numero de casos só se tem obtido, com o auxilio: 

“do esgoto, uma filtração insufficiente, incapaz de fazer . 
cu desapparecer 0 descollamento. da retina, ou mesmo d : 

“deierihe os progressos. »o Pio 

    

   

    

    

    

   

  

   
   

  

  

  

  

   



  

iridectomia. um meio o do. dar. sahida ao excesso: das. se- 

.G eções intra-oculares, isto é; o-mégmo. effeito que-se 

“pode conseguir com o drainage com a difterença: de 

“que por este ultimo meio -pôde- se obter uma evacuação: no 

mais prolongada elenta. ' o 

“Continuando os ensaios, foi esta operação praticáda. 

“durante o annó passado nas seguintes circumstancias: 

“a "+ Bestollamentos da retina. eerrraro RO 

o “da choroide......ceccecei LO 
e Glaucomas absolutos.. “ duas o qse 
no inflammatorios....... nenê Fiesra 

-* Keratite glaucomatosa.....cscceees 
— ritis glaucomatosa.... Cecerterrai 
“Hydróphthalmos pico na mntnenanerea o 

Staphyloma da reg. Cil.icc É 
o total da cornea. ........ 

«parcial da córnea, . o 
á Eis Sclero-chroidite anterior. PRI 
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“Os instrumentos necessarios para a operação - são os o 

“Seguintes: RR 
— 1º-Uma agulha curva, ôea, “de 3 centimetros. de come; : 

“ Pprimento, analoga á canula curva da seringa de Provaz. 

“2º Um duplo fio de ouró virgem, destinado a serin- 

troduzido por uma de suas: extremidades na agulha- até 
perto da: ponta Festa. Este fio duplo deve: medir 6 comido o 
Metros. o 

5 8º-=Dm. portaagulha sem à mola, apresentando entro” 
“seus ramos um: “sulco destinado a. fixa: solidamente a 

o agulha. 

    
  

        

  

       



  

     
    

e a: Sclerotica, vindo + a sahir. ai ceitimetro- do. ponf de 
immeérgencia da mesma agulha. Logo que a ponta q 

- apparece. atravez da conjunctiva, retira-se. a pinça c 

fixação, pois que. o olho se acha. bem sustentado. pela. q 
“agulha. Em seguida, toma-se este instrumento pela ponta 

- ou com os dedos ou. com à porta-agulha e ao mesmo 

“tempo que se'pucha para fora a. agulha, mantem-se. iro- . 
o immovel a extremidade livre do. dúplo fio de. Ouro, que “: 
«fica no. logar da agulha, da qual: assim se: desprênde, po 

- guardando certa equidistancia dos: exiremos é aos pontos 
: de púncção e conira-puneção. - 

- Rº Tempo. — Crusamento do fio. Ls o 
“ Depôis apanham-se as extremidades do: fo jo. com. pre . 

“caução, para “evitar toda tracção damnosa, e se entres. 
-crusam, adiante da-ponte scleratical: atravessad: “pelo; 
“fo; de modo. -que- se forme um: annel, epplicado sobre o. 
“globo culat;-sem o comprimir, Lo a iBt Sa 

o “Feito: o ent gorasamonto.. do to, applica- se ater 

  

      

   

   

  

   

     



. tra o annel, para à evitar: irritações da conj juncti 

  

   
“Acabada. a operação, o flo d'esta sorte: “empregado, o 

- apresenta-se sob forma de um arco. aplicado sobre. a 

no selérotica. o 
“Relativamente. à estatistica “apresentada; nã “conhe 
cemos. seus resultados, por isso que não pudemos seguir: : 

de perto os operados. Mas ja tivemos óccasião de-pre- 

genciar dous individuos que soffriam de. gláucomas, im 
o "mediatamente- após a applicação: do: drainage most ú 

- rem-se satisfeitos, dizendo- que a vista estava mais. 

o clara. Na verdade o campo Pupiltar é até, então tar vo tor- e 

' nou-se' Jogo limpido, a IS 
Um outro facto que resulta de estudos empre Nendidos o 

. “sobre: os animaes à proposito do drainage, vem aser 

. isto era ignorado) que o olho possue wma tolerar 
-taior do que se pensa para um-corpo. estranho nas cofi- o 

ições. do drain, uma vez respeitada a região: ciliar, a 

 Efieotivamento na clinica a oplthalmologtca da” ru 

  

   
       

   

  

    

   

      

    suscedido « o menor. “encommodo. o



    sjão, em relação á cura dos descollamentos da retina e". 
do glaucomas (para os quaes mais se dirige. a solicitude. o 

de M. - Wecker,) vem a ser que só mais tarde sê poderá. pu 

devidamente e com. fundamento aquilatar o: verdadeiro : 

merito therapéutico deste. inteligente esforço p para sites. 

nuar os males da humanidade.. . no, 
“Quanto anos, jamais fallecem-nos expressões anim a 

doras cóm que: acorogoêmos “as bem inspiradas iniciati- . 5º 

vas dos que tão arrojadamente trabalham em prol da : 
sciencia e do seéulo.. : o 

" Paris—l5 de Junho 1877 

  

| THERAPEUTICA -. 

coxrrimuição PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DÊ 
“GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PROCEDENCIA, IDENTIDADE, 
“COMPOSIÇÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; Aers: 

DO CHRYSOPHANICO 1 

   

| “Esindo plarmacologico do pó de Goa, pelo Sr. A. Gubler. 
—oum, de Para, et de Chim. Agosto de 1875.) 

“Um trabalho interessante do gr. Dr. Blanc, medico do estado maior 

do exercito inglez- das Indias, sobre o uso externo do Pó de. Goa em - 

“certas moleslias da pelle; acaba de revelar ao publico medico francêz 

a. existencia: de um: remedio até então - quasi desconhecido e entro “o 
mos. Po Ci e 

Entretanto o pó de Goa já foi objecto de algumas investigações à do . 

4 Via. “Cózeta Medica e Junho: de 187. 
2 V. Journal de Thérapeutique de 25 dê Mato de 1875, o o 

o IL SBRIE—YOL, m VS RR



    
; . ; approvel-. 

teia p a toi tar rés er “algumas das: questãos titigiosas relativas. Vo 

aos seus-caracteres eásua origem natural. 3. o E 
“Segundo: “O professor Attfield o pó de Goa é quas . eiramente 

“formado Yacido chrysophanico, 80 a 84 por cento, “sendo o resto. 

representado em-grande parte por, dous principios, am doce e outro “e 

amargo, e pot alguma materia resinoide. | os 

: “Súppoem.-se egualmente que é um tichen. exportado é em, gramado 

e copia de Moçambique; entretanto que. os professores. Keinp. e A Lelo 

ulgam ser a medulla secca de uma arvore dá tribu das Gesal E 

: das Leguminosas. ts id 

“0 cuidadoso exame do. pó: de Gón que. me. toi entregne pelo. Sr. 

E por. parte: do, seu collega Dr. H. -Blang; assim con o. 

“estudo de uma amostra: que dovo ao: obséquio. de: um “dos tios Ss: n 

- melhores. pharmacenticos, o Sr. Limousin, não ine pormittom espo-" o 

“gar nem uma nem outra dº estas duas opiniões. - RE 

= Masantes de exprimir o: meu. modo de pensar; vou primeiro expõe o 
. o os resultados: das minhas obser vações. ' no 

o pó de Goa, resinoso ão. tacto,. dá idéa da, cbr da” ipecaetanha, 

do Fermes ou dos: sporulos. do Lycoperdon. Insolúvel 1 ha: agua fria out 

“ quente, à qual da apenas ulna côr amárellada, assim como no 

“o chlorhydrico,. dissolve-se, pelo contrario, muito facilmente na ben- 

“ zina, no ethier é é no <hloroformio. - o 

  

       

  

    

   

          

      

  

    
  

    

   
   

    
    

  

  

  

  

   
= s Convém: lembrar aqui desde. ja, que: dias depois: aa publicação ateste a go, o É 

go Guiler. examinon. uma “amostra do pó dararoba levado da Bahia; por mi e; o 

o declarou-o identico é em à tudo a ao Pó de Goa na 

 



    côr trigueira avermelhada: que. ao “contacto “doa ar muda. o 

a em côr purpirea lindissima. Unicamente, é ao passo que esta: ôr: so 

€ fixa para a solução” E 

» passar lenta: ente ao. viole 
   

    

  

    

  

“Por conseguinte, os. resultados da analyse chimica supra: e 

conforme « 0 professor Attfield, Acorescentaremos, que. aquecido em . 

“um tubo volatiliza- -se 0 pó de-Goa, & que os vapores amareltados conta 

e densam- “se em. cristaes na parte fria do tubo de vidro, parecidos. com o 

os de acido chrysophanico extrahido, por exemplo, do rhuibarbo. . no 

* Aquecendo-se fortemente. em secco uma: tnassa um pouco  Inaig: º 

“ a rultada de. pó. dé Goa, derrete, ennegrece,. e incha: pelo desenvol o: 

vimento de productos volateis empyreumaticos, e parece 9 asphalto, : 

em fusão, : . Os 

Todavia; a substancia altérada apenas, dissolve- -se- quasi toda no: o 

chloroformio a que dá a côr verde caracteristica. oo “ . . 

“Em summa; o pó de Goa é essencialmente constituido por acido. 

e ysophanico, do qual possue todas as: reacções, Po 

“ De mais d são, o precedente: estudo permitte: emittir uma Hipos 

— ese sobreo logar. que. convem marcar ad. acido chrysophanico “ ma”. 

- série, dos principios immediatos. Com elfeito, à eôr violete progres- 

sivántente. adquirida pela. solução. ammoniatat, e-que se. approxima " 

. “do violete Sasilná fazes me pensar nas fransformações a anafogas. que e 

    

  

   

    

  

  

    

  

  

    

 



    

   

    

     “GAZETA? MEDICA A BA IA: 

  

su ede, s se me Não engano, quando a soluçã 

“Goa, vérmelha a principio, torna-se : rog essival ente viotete, 

fat approxima-se do anil, E A po 
e “Se o estudo. das tenues particulas ao pó “de Goa nos. Esclarece E 

“exactamente sobre. a natureza organica desta substancia, -por-outro. 

“. Jado nada nos ensinaria ácerca da sua origem” natuíal. Felizmente, 

    
     

“a amostra communicada pelo. Sr, Limousin “continha no meio do. pó 

detritos de concreções e fragmentos: de tenho cuja analyse chimica ao 

.e mierographica julgo dever lançar nova luz sobre z a historia do: re-. 

“Medio oriental recentemente importado. Dos 

“Às concreções resinoides, quando em grossos. fragmento: sã 

  

mã- o 
“millosas do lado: da. superficie livre, À sua espessura varia de alguns o 

  

  

“aaillimetros : af centimetro e mais; convem “distisguir-lhe- di Ss ca- “ 

- madas: uina interior de um amarello pallido, miudaniente granulosa, 

“ noide, similhante à" das concreções mamillosas. Porem do 

ne E a denominação de manteiga de montanha. 

“homogenea, friavel; a outra superficial, cortical, matizada de violete 

“e apresentando aqui'e alli uma cor azul anilada na superficie, com. . 
aspecto luzidio, cimo que. metaltico. no 

-- Com o microscopio descobrem-se, como no mesmo- pó; pequenas 

massas confusas, tingidas de-amarello ou-de um pardo: algumas vezes : 

Va muito escuro e anegrado, assim como- fragmentos menores. proveni- o 

— entes da fractura de pequenas massas, porem destituidos de qualquer. 
- forma geometrica definida; finalmente numerosos granulos molecu- 
Jares com movimento ' brówniuno, sem vestigió algum de: elementos 

histologicos pertencentes a-um tecido vegetal. Nos 
E “Quanto - às-farpas ou fragmentos de lenho, a. maior - parte: “elles 

tinham nas duas faces principaes, e muitas vêzes nos bordos, uma . 

“camada mais ou menos espessa é compacta deuma substância resi- 

  

- ROS cavacos longos e-delgados distinguism-se por estarem bestos 
“em ambas as faces, não de uma substancia: compacta eamorpha, mas - 

“de um pó crystallino,- bem perceptivel. à simples vista, tórado de. 

o amarelo bem vivo, que - fazia lembrar perfeitamente, o. aspecto d'a- ” 

guelle: sulphato ferroso-ferrico, aqueos tineralogistas conservaráum - 

    

* O exame microscopico, mostrá «questa camada eryotalina 6 or= a 

o méda de. erystaes tegulares, tubulares -óu prismáticos, “muitas vê: 88, 

   

  

“mui alongados, bacelliformes. As- facetas são rhomboidaes, quask



   
      

“" rectangolares, mitos. vez s: aieraias, ch: nfvad: nO 

ta as. Achei duas ou tres penitagonaes. assaz regulares, mo 

O exame chimico demonstra possuirem estas erystullisações, bem. 

“como o pó amorpho, todos oscar acteres do acido chiysophanico: . É 

volatilidade, côr purpirea pelos alcalinos, solução verde no ether-e 

“no ehloroforíúio, etc, Às mesmas: investigações appticadas ao lenhoso 

  

   
  

  

- vevêlaram-me as séguintes- particularidades: - 

As grandes cellulas | ou + olostros são fortemente, córadas ataméralio 

pardacento Vi Vo 

—— Aquecido a secco, um cavaco  exbiala vapores amarellos abundan=. 

tes que se condensam € erystallisam sobre a parte ainda fria do tubo 

de vidro. Durante esta operação o proprio lenho tornou-se castanho 

escuro, ou enegrecido. Tratado pela solução de potassa, toma a côr. 

- purpurea, Succede 0 mesmo com o '“sublimado. Outra amostra a que 

” Se ajuntou ammoniaco tomou uma côr violacea. co 

“Assim, O lenhoso dos fragmentos de madeira misturados no:pó. de 

Goa está fortemente impreguado d'acido chrysophanico, s 

-Do conjuneto d estas observações, muito incompletas ainda, poder, 

tirar-se as seguintes conclusões: 

4.º-—As-duas amosiras de pó de Goa, ado Sr. Limousin e a ão. 

Sr. Dr. H, Blane, são identicas. São ambas essenci ialmente. consti- 

“tuidas por acido chrysoplianico, Va 

2 *—Pondo de lado a possivel transformação peste principio im- 

“-mediato em uma matéria colorante azul azotada, O que aliás não: é. 

privilegio exclusivo da materia “especifica da orzella, nada justifica a 

idéa de provir de um lichen o pó de Goa. o 

84 Não, parece tãó pouco poder ser considerada “esta materia 

—* como a medulla de uma arvore, pulverisada ou tornada pulverulenta, 

“uma: vez que nenhum, elemento do tecido 1 utricular pode-ser encon-- . 

trado pelo microscopio. o . 

4*--Pode. ser, entretanto, que 0 pó de Goa. provenha. de ama 

especie da tribu das Cesalpineas, € com quanto a analogia meleve a. 

o pensar que elle é antes fornecido por una. planta da familia das Cas. 

- sias, à que pertencem os: senes, tão. bem preidos Vacido Chryso- 

phanico. o “o : e 

 B2-Esta opinião. tiraria ainda maior ee de. probabilidade deste 

ct que o papel do, pó de Goa: contra às afecções cutaneas: parasi= .



    

  

   

º “iai pelo. pó de Cassi ; des . 
6. *=E provavel ue 

   
E chrysophanico. nm : o 

“0 ode adimittir- se que este! acido, volatitisado pelo calor de do. 

.& elevada temperatúra ambiente, nas regiões inter tropicaes, se des- 

E prenda prógressivamente. “do lenhoso, para nas horas mais, frias do: 

E dia vir parcialmente condensar- -se nã superício. e 

  

(conti j 

      

— BÍBLIOSRAPHIA o 
    o — —— 

E. “Pelo Dr. J. Remedios Monteiro | 

    

“ Suininario. = Contribuição pára o estudo dos progressos da histolo: 
cria em Prança. Segundo relatorio semestral apresentado à: Fa- 
“ euldade de medicina do Rio de Janeiro: pelo Dr. Motta Mais: 
dio de Hz pag. Vienna, tg tupographia imperial « e real do. estado 

o BTT 

   

  

  

  

o Rné sulit pas do connaitro analo-, o 

“iniquement Jes élêments - Organigues, 

= il faut ctudier leurs proprietés.ct letres .. 
fonetions 4 Paidó do Pexpéri imentation É 
la.plus -délicate: il faut faire encun. . 

    

mt, Phistologie expérimentalo. o 

   
«Não pódiamos à deixar “pass de 

e que: a ilustrado professor substituto aa, Faculdade do Rio-de. 

— atada de publicar no “desempenho da missão de: que se: acha: incu A - 

o Dido na Europa, demonstrando-nos os: progressos que. a histolog tem “ 

e feito em França, Ainda a: sciencia não. possuia; nem; no estrangeir o 

    

  



     6, Mandl, “Eeclard, Dujardin, Kuss,. Motel. Robin e outros:: 

“autor a este periodo o da lusta contra a indiferença ea gesconhiançã º 

que inspiravão os descobrimentos do miefoscopiô. Com Carlos Robin” o 

fecha esta segunda epocha. o do 

“84 periodo:=-B'. o da histologia experimental; “ nórimal e pathato: 

- gica representado pelo professor Ranvier e seus distinetos disciputos 

. Mallassez, Renaut,; Synetis. e. vuiros. - - : 

* Por este modo conseguio o Sr. Dr. Motta Maria acoempaiãe de , 

“evoluções desta parte da seiência, que na opinião, de Cladio Ber nard 

é a-base da tnedicina futura. no 

Neste terceiro periodo vem assignalados os “importantes serviços 

- Prestáios â patologia, tanto. sob o o ponto + de vista medico, como ee É 

urgico o E, o & 

— Para de um golpe ae vista” se conhecer em rapido. exame “estes o 

“diferentes periodos existe uma estâmpa onde se tiota uma curva, que o 

“indica as relações de proximidades de cada periodo. O. systeiha das”. 

“ordenadas: está. preenchido, de modo que as abeissas. mostrão as. epe 

- chas de cada periodo, ab passo que) as ordenadas à aceusão « o progres 

o ho imethodo e u:« inttumentos. 

“Encontra-se tambem, a pagina -130' deste voa úma excellent ' 

“biiographia complémentar para o estudo do 3.º periodo a: 

em França; “onde Os que com mais, ou menos. interesse” so ni 

ao estudo, da histologia poderão seguir 0 adiantamento deste rimo da o 

- seiencia, e encontrar um. guia para. sua. instrucção. o o 

“ Com muita razão insta, o Sr. Dr. Motta Maia pelo estabelecimento º 

“de um; laboratorio onde: os alumnôs aprendão a preparar, e. tenhão ao. 

“ º menos noções de histologia pratico E E  inquestionarel me, os alumbos 

    

    

  

    

    

  

     
   

       

  

    

      



    —anáis precisão. Ce 

0 trabalho. de que: epegos repoduzimos « os princigaes caracteres, “ 

. fornece graudes e. “ha : 

este atiractivo invencivel que parece nos aproxfindr. decada uma: das: 

e “tentativas” que fazemos para penetrar nas regiões mais profundas. e o 

“ 1 nos. periodus os mais iniciaes de nossa. propria organisação.. RE 

+ O estudo dos . progressos da histologia era França liga o passado o 

“ao futuro, une o dia-de hoje- ao.dia de amanhã, assignala. 0: caminho 

que: a sciencia seguio e crava os marcos de tão longa jornada o 

“.. Possão estas nossas poueo autorisadas palavras dispertar av menos 

E o interesse deTer. o livro do Se. Dr. Motta Maia sobre-um assumpto o 

J que tem-de representar um papel muito importante 1 no. Sater a 

* medicina, a 

E" Terrainamos este artigo Peprodunndo as palavras de um n dos nossos , 

| istinctos: Jornalistas. Po em E . 

      

  
  

  
  

   

      

  

   



iviquos de maior” dido, assitir “como hos é telhas; à dá-se o 

o aquela” fractura exactattento. na! | extremidade do 6 os ]     o deslocaniênio + é portanto. a. à deformação. Nos individuos de. 
Pelo. contrário, é o collo do radio, no ponto, de juneção-da-epiphyse - 

“e da diaphyse, o affectado;. ê a fractura situada muito. mais pa cima o 
“do. que no caso precedente. Jo na 

    

º a e, | deslocando-se, determinar a. deformação alludida. É isso, à como 
— “SO vê, uma. diferença, na clinica e no diagnostico importante pa ao. 
- exame, da fractura do » radio nos” iadividuos moços ou idosos, 

    

    

   

o "Cduterisação » na à Astula axial. —no BR pital des o 
Vo Cliníques, chamou, o sr. Broca a attenção. sabre as” vântag E 

“fio galvano- caustico, “do: thermo-cantério e, em: “geral, do cauteri E 
V actual, pará as operações: indicadas por abcessos ou fistulas: do. aniis, o 
no - Insiste, sobretudo, em que não 'tendendo a ferida: pelo auterio. ão 

“reunião, “torna-se! dispensavel. no curativo; "a mecha, que é quast o 

E -sempre « causa de dor, de inflammação - e mesmo das. hemorhágias, : 
no que, tantas + vezes, sobrevém após aguellas operações: Vo 

    

       
  

  
   E sente jota Ria O 

 



 



: portanto, “perimittido. Gizer, que a obtavação ão canal ral 

o augmento, de Tiassa Ossea se é diagnosticão pela perenssão.. 

são » áfioctadas de ôsteite ehronica central. Em um- casi 

gonito, ehronica era o som data. pelo tm, 

 



  

   

  

    

   

   

    

“Setenta: seis dias. dpois ac cura era. comple e havia formação do : 

a um 2 pre'a na Cleatiia, ent o 

A resto avoravel, 

  

“ Tratâmeénto de ganglios hypertrophia- = 
o dos do pescoço por injecções parenchyina- e 

. de tintura de iodo.—O Dr.-Dibrell injectom 

contro de um gani io do volume de um ovo e: indolentê, no. pesco 

o -de uma- rapariga: de 16 annos, gitatro vezes. “durante um: mez, 13 

“gotas de tintura dé iodo com uma, seringa. dei injecção. sub- cutanea. o 

Paúco. tempo depois pondo, evacuar pela aspiração. um dqiuido C 

   

    

      

uia pá, não ter. de: tenovata. Darante 4 semanas ainda injectou 

O Dr, Dibrell. a tinctura, ao fim. do que retirou a mécha e não fez mais 

tratamento. o tumor desaparece, sem deixar Meformação. ao 

 



    

    

  
soberano, amas « “como simples sabio, 1 gtilo que. elo pareco pesar ; 

mais do que outro qualquer. o : o nr 

:D. Pedro E em exiremo infatiga il, co. interesse que toma em tudo 

“quanto “diz respeito. ás. artes e sciencias, trabalhos ue .... 

geral, agricultura, e instrueção publica, o altrahe. a toda parte o onde : 

ha alguma coisa noya a apprender. cet amd 

- Poucos viajantes. “conhecêm tão tem Paris, pórque se o encontra o 

“em toda a parte, e seo vê muitas vezes nos “boulevards bebendo sem 

dock ou sorvendo seu calice de xerez como qualquer outro mortal, Não". 

- obstante as varias oceupações que lhe-tomavam muito: tempo, o Im- 

“ perador nunca: falto a uma só sessão: senianal da Academia das Sei- º 

* encias, dá. qual tinha sido eleito membro correspondente. Esta eleição “ 

“ & considerada um favor. excepcional, porque pelos estatutos desta o É 

“douta corporação, suas portas e estão fechadas a aos: s soberanos. part E 

  

  

   

  

 



GAZETA MEDICA DA BAHIA 

  

o mesmo.p rocesso. de à distillação empregado « com o carção: de pedra, o 

E fornece um gaz dé iuminação eu sual, senão superior, ao que é extra- o 

o hido-dos' melhor: carvão de pedra. Esta substancia se acha na visic ” 

“ nbança-da Bahia. O douto geologo tambem descreveo, na visinhança e 

“de Caçapava” (na provincia dé S. Pedro do Rio Grande) a existencia. 

“deum consideravel teito composto: de uma especie! de kaolim; mis. 

“trado a quartzo € a-materia animal, No Brasil esta argila ranca: é. 

empregada para 08 mesmos fins que a cal na Eúrág: dd 
" agua'é empregado para caiar as parédes das casas. Alein aisso pode” E 

, ser manipulada, produz queimaduras como o káolim, e é adoptada â o 

o manufaciura da louça. fina. Em. outra nota 0 Sr, Guignet da) ui L 

“ deseripção das minas de carvão dé pódra dos Andes, e dos fosseis guie 

“se encontram nestas montanhas: Pee leeio 
- Depois de ter apresentado estas: comunicações à Academia; D. P: 

- dro observou que estas novás fontes de industria, s se. convenientemente 

“desenvolvidas, n não, só exercérão uma feliz influenciá sob Õ ponto de 

vista commercial, mas farnecerão iambem numiervsos é interessantes . 

2 us eSiudo dO geologo e au naturalista, Eis 1 um msoberátio 

e pratico! fp 

  

   

  

      

   

  

     

       

    
    

de Paris, + 

“Dis tineção nonórifica. —Em's sessão: ds 16 do 

“passado à Sociêdade de Sciencias Meilicas de Lisboa confério 

“co ga o Dr. Manoel Victorino Pereira” o titulo: de socio -cô 

o dente. : e 

  

     
x Da : optei pie dos recéri- midssiase, - 
obsequiado cs com am mroxemplar à deste opuseulo, Pabicado pelo



say Ieolleg ga  présia a ao publico: um à relesante servigo; 4 

“um fructo da: incessante e esclarecida cultura gue to 

devotado, 

  

De: emprego do chlorato de potasõa : na dio 
arrhéadas: creariças.—Com este titulo, publicou:é onosse 

illust ; collega do: Rio. de-Janeiro, o. Sr. Dr, Moncervo dê Figuei- | 

vedo um: interessante trabalho, contendo muitas observações clinicas 

e diversas experiencias, que: demonstram a elficagia Mherapentica. 

  

    
    

o é aquelte. sal-n'esta rebelde molestia.. 
“As investigações do. distincto e laborioso. clinico sobre: este assump- 

- 10 datam de 1873, e icem sido. proseguidas com perseverança ecri- 

ri y reunindo j já bastantes provas de: proficuidade.d d' este tratamento, o 

  

“Colicoções de leis sanitarias estrangei- 
ras.-—Noliciaram as, folhas: diarias que.o governo imperial autho- : 

sára Os enviados, extraordinários e ministros. plenipotenciarios do. 

Brazil em.Berlim e Pariza- effectuarem a compradas collecções.de leis. 
que-na Alemanha e França. regulam v exercicio da medicina é da: . 

o pharmacia, e: das que se, referem às instituições de hygiene publi= 

      

“- ca, vaccina e policia sanitaria., 

Se nãoé como fim unico de enriquecer as s bibliothecas publicas que” 

o governo incumbe aos seus representantesdiplomaticos na. Europa a 

* aequisição de. codigos, sanilarios, devemos crer que elle intenta cal=, 
guma grande reforma, em maleria de medicina. administrativa: e juris-, 
prudeúcia, medica. Ora, de. -ordinario: importa-se; do: estrangeiro: 

“aquilo de. que. ha, alia, no paiz; mas. não étanto.da: falta de-leis:sa=. 

- Nitarias, que nos temos. queixado, como. da falta de: execução: das que. “o 

possuimos, as quaes, estão, à bem, dizer, totalmente, esquecidas, pri rin. o 

cipalmente no gue respeita ag: exercicio. da mêdicina.e da. pharmiac 

É curioso. andarmos é à procura-de leis para. importar e. Macionalisar 

a Brazil, e ostentarmos depois um, codigo perfeito:na: Jettra . 

“9 mas sem execução! Para que: tem e sustenta O estado duas 

» e uma Academia- de Medicina, e para qu erve: ima 
«dica, que, não, 6 das: menos: ilustra asda. Ame icá,, se  ellas. 

    

    

    

         



“GAZETA MEDIC: -      

  

       

ão conhecem às lei sanitarias. de todo: mundo, 

: dicar aos. póderes do estado: as disposições, atcomimodadas aos úossos. . 

costumes e ao nosso lima, e 0 modo, de as tornar efectiva as, e  prati . 

camente uteis? do REP E 

-- Não nós faltam leis sanitarias; não, nos faltam” tomens estiarecidos . 

o para às emendar e amplificar; o que nos falta é 0 patriotismo, a de-. o 

o dicação pela causa: publica, ozelo ea vigilancia dos que teem a: seu”. 

- “ cargo executar asleis,e 0 habito. da obediência às instituições, que * 

não pode existir onde. às aulhoridades: afrouxam no. -carhprimento d dos So. 

seus deveres, “o Vs - o Voa VA 

Se o Charlatanismo sob. todas as suas “fotaias campta impavido 

-wreste paiz; se' curandeiros: ignorantes. exercem publicamente e até. 

“com” ostetilação a- medicina; se estão patentes à venda. pur toda a. 

    

parte, nas bóticas e fóra «Vellas, remedios secretos sem authorisa-. 

= ção; seu. registro dos medicos, cirurgiões e parteiras ainda não existe; 

Se as molêstias: contagiosas« entram livrémiente nos nossos portos 

sempre que sé apresentam, e flagellam as nossas cidades com o seu 

“açoite devastador, não é porque.nos falte a legislação: saniitaria que . 

- puma e reprima us abusos do exercicio da medicina e da pharmcia: e: 

"as infracções das leis quarentenarias; é pura. e simplesmente. porque 

não ha-quem a execute; e não é, certamente, com a- importação, "ou o 

“com a promulgação de novas leis é regulamentos. de policia sanitaria 

ques se ha de remediar este grande tal. que ha longos anitys pesa . 

sobre, as duas profissões irmãs; e sobre o povo desprotegido: Cure- 

. ““cemos de' algumas reformas, sem duvida, em matéria de. «medicita - 

“administrativa e jurisprudencia medica, e temos no paiz os elementos - 

para as realizar, e tão perfeitas como as teem as nações. mais adean- 

tadas; uias, primeiro que tudo, carecemos de assegurar a; sua execu-. 

a ção restricta-e. permanente, sob pena de se tórnarem peiores de que. 

. "muteis. Intentar um codigo Tixuoso de.leis sanitarias para cahirem” 

“ho mesmó abandono e. esquecimento em que jazem, as que já temos, 

o “nã val de certo à pena de incommodar- -se 0- governo, é Os seus: 
agentes diplomaticos, nem 05/ legisladores. Em. tal caso. “deixar as 

cousas. como estão, porque não poifeut ira peior, o 
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